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EDITORIAL 

 

Seguindo um movimento contemporâneo no campo político-editorial, no que 

se refere à publicações científicas de estudos de gênero e em especial os da cultura 

Queer, o presente Dossiê, apresentará problematizações, questionamentos e diálogos 

abertos entre as diferentes vozes, minoritárias ou não, trazendo as inquietações 

sociais, ideias e pensamentos, bem como, abordagens metodológicas e estéticas, do 

universo Queer, por vezes, de aparência errante, periférica, ou até mesmo, de forma 

provocativa,  reproduzindo o que diz o cantor Caio Prado: “Não recomendado à 

sociedade”.  

Essa sociedade patriarcal que fica abalada quando é contestada, como no caso 

das reações às falas do sumo pontífice o Papa Francisco, que empregou a palavra gay 

de forma positiva, conforme registro do sua entrevista dada em 2013 a jornalistas 

durante voo de regresso ao Vaticano do Brasil. O papa diz: “Se uma pessoa é gay, 

procura o Senhor e tem boa vontade, quem sou eu para a julgar? (...) não se devem 

marginalizar estas pessoas por isso”1. Se por um lado as declarações do santo padre 

 
1 Francisco, Encontro do Santo Padre com os jornalistas durante voo de regresso do Brasil em 28 de junho de 2013. 
Disponível em www.vatican.va 
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geram movimentos integralistas e reacionários na Igreja e na sociedade, por outro 

lado, o que foi dito: “impulsiona a Igreja Católica a viver um tempo de renovação 

pastoral. Ele convoca a ir as ‘periferias existenciais’” (LIMA, 2022, p. 103). Vê-se dessa 

forma, pela atitude do Pontífice, um processo inclusivo na Igreja Católica, descartando 

o discurso discriminatório e violento característico do pensamento estruturado pela 

homofobia e pelo patriarcado.  

Ainda dentro dos sistemas simbólicos, seja na arte ou na religião, outras 

aberturas se concretizam. Buscando responder aos questionamentos acerca do 

fundamento que visa silenciar essas vozes dissidentes, as vozes Queer, buscamos 

referência na filósofa Marcia Tiburi. Segundo ela, o Feminismo é um movimento 

comum para Todas, Todes e Todos, ou seja, ela vê o feminismo como um processo 

democrático e necessário para o avanço das ideias e percepções da multiplicidade na 

sociedade. Nesse sentido para que seja efetivo enquanto processo, o feminismo, tem 

que incluir a toda a sociedade, na sua diversidade e múltiplas expressões de gênero, 

nos levando a perceber uma sociedade diversa, composta por: “mulheres e não 

mulheres, pessoas inscritas no âmbito LGBTT e também homens sujeitos e 

assujeitados a um mundo patriarcal.” (TIBURI, 2020, p. 11).   

O feminismo, enquanto movimento comum, ademais de contestar o 

patriarcado, o conservadorismo, o integralismo religioso e criacionismo de gênero 

(ideologia que afirma Deus criou apenas dois gêneros), busca dar lugar a uma liberação 

dos corpos das pessoas não binárias, das diferenças e singularidades. Como referido na 

nota da editora Rosa dos Tempos, no livro de Tiburi (2020, p. 11): “Todes por que o 

feminismo liberou as pessoas de se identificarem somente como mulheres ou homens 

e abriu espaço para outras expressões de gênero – e de sexualidade – e isso veio 

interferir no todo da vida.”  

Portanto, aqui, adotaremos o TODES para nos referir ao (trans) gênero não 

binário. Usaremos o TODES como resposta ao patriarcado, ao conservadorismo e aos 

integralismos religiosos, pois, acreditamos que é somente através da pesquisa, da 

cultura e da educação com suas políticas afirmativas, ou seja, que contemple o 

feminismo e o Queer, é que construiremos uma democracia mais plena. Concluindo de 

forma não permanente, e respondendo à pergunta ‘Quem são Todes?’, Todes são as 
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pessoas trans que não se identificam com o binarismo de gênero imposto pelo 

patriarcado. Reafirmamos, com este Dossiê, na mesma direção de Tiburi (2020), que o 

feminismo, enquanto movimento comum, em seu projeto de transformação, nos 

ajudará na configuração de um contexto mais democrático e inclusivo em relação à 

construção de subjetividades e cidadania, de fato para todes dentro do mais amplo 

espectro da sociedade.  
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